
Brasil, evidentemente/ há ainda a desnutrição, a 
falta de saúde, de educação formal e de oportu­
nidades educativas extra-escolares e a pre­
cariedade da saúde pública e a baixa renda a refle­
tirem-se em diversos comportamentos e situações. 
Acrescentem-se a isso as diferenças de ordem 
econômica, social e étníca que, conjugadas, tor­
nam também rico e pobre tipos muito diversos. 

Entretanto, apesar da enorme gravidade dessa 
situação, DaMatta também evidencia a capaci­
dade quase ilimitada de sintetizar; relacionar e 
conciliar o que caracteriza o brasileiro. Dificil 
imaginar no Brasil uma homogeinízaçâo se­
melhante à que ocorreu em socit~ades como a 
norte-americana e a soviética, ou o perfil que, aos 
nossos olhos, parecem ter, muitas culturas orien­
tais, entre as quais a japonesa. Por outro lado, 
também o individualismo - que não contradiz a 
homogeneidade cultural norte-americana, que se 
torna motivo de preocupações em outros países 
desenvolvidos, notadamente europeus não 
parece encontrar terreno muito fértil no Brasil. Ao 
sintetizar, relacionar e relativizar, o povo 
brasileiro mantém o deslumbramento da des­
coberta e da invenção; e é nessa capacidade que se 
deve investir, como forma de sair da crise social 
que assola o país - que mais parece um suicídio 
das elites que talvez tenham esquecido alguns dos 
traços que definem o que é ser brasileiro. 

O brasileiro é capaz especialmente de fazer o 
Carnaval, momento supremo da lógica relaciona!, 
onde o impossível inexiste, onde tudo e todos se 
combinam, onde o jovem executivo paga modica­
mente para desfilar na Marquês de Sapucaí, em 
meio às crianças, jovens e velhos dos morros que, 
subitamente, se transformam em autênticos 
marajás indianos? em Luiz XVI e Maria Antonie­
ta, em samurais, em artistas, políticos e outras 
personalidades locais. Não se podem esperar dos 
brasileiros comportamentos de americanos e 
japoneses. Num sentido muito especiaL o que é 
preciso é "carnavalizar" a rua, isto é, possibilitar 
o reflorescimento da ínventividade brasileira na 
sua capacidade relaciona! de integração das di­
versas esferas da vida. É claro, a vitória numa Co­
pa do Mundo facilitaria muito. Se não der, até 
concurso de "miss" pode ajudar. Uma pequena 
ajuda, algo que se possa comemorar com uma 
boa feijoada ou um bom vatapá, comidas de 
brasileiro, que, além de tudo mais, são líquidas e 
sólidas a um só tempo, para que nada se deixe de 
lado e, entre um estado e outro, escolham-se os 
dois.• 
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Por Elizabeth Bortolaia Silva 
Professora do Departamento de Política 
Científica e Tecnológica, Instituto de 
Geociências da UNICAMP. 

Este livro ádidona muito ao conhecimento das 
recentes inovações tecnológicas e organizacionais 
na indústria brasileira. O argumento central é que 
os processos de inovação técnica e organizativa 
nas empresas reforçam ou coíbem o desenvolvi­
mento de estroturas de poder democráticas, de­
pendendo das condições prevalecentes na so­
ciedade. Esse argumento é desenvolvido ao longo 
de sete artigos. 

Na introdução, Gonzalo Falabella relata expe­
riências variadas de implantação de novas tec­
nologias e das alternativas de controle sobre os 
seus efeitos. A diversidade de vivências nos casos 
apresentados demonstra que algo pode ser leito 
pelos "destituídos" OU Uameaçados" 1 para contro­
lar o progresso técnico. Por outro lado, os casos 
apresentados por Falabella indicam que a crise de 
acumulação, na qual se acelera a difusão da tec­
nologia microeletrônica,não se resolve pela nova 
tecnologia porque a crise se refere a dimensões 
econômicas e políticas antigas que não necessa­
riamente são mudadas. 

No primeiro capítulo, Álvaro Diaz enfatiza o 
mesmo aspecto de que a nova tecnologia está as­
sociada ao processo social e político e à lógica de 
acumulação capitalista. O conceito de moderniza­
ção tecnológica é ampliado para além da au­
tomação mícroeletrônica. A modernização incluiu 
novas concepções de organização de empresas, 
mudanças no desenho e qualidade dos produtos 
e padrões de relações entre capital e trabalho. 
Diaz argumenta que o Brasil se destaca dentre os 
países latino-americanos pela rapidez e extensão 
do uso de tecnologia de ponta. Face aos países 
desenvolvidos, o nível de modernização tec­
nológica é mínimo. Toda,~a, assim como no caso 
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brasileiro, nos países com ampla experiência de 
automação a parcela de trabalhadores direta­
mente afetados por tais inovações é bastante re­
duzida. No Brasil, os setores e empresas mais li­
gados à exportação estão mais automatizados. 
Porque a saída brasileira para a crise econômica 
do início dos anos 80 foi aumentar a exportação 
de produtos industrializados, os padrões de com­
petitividade internacional ditaram a necessidade 
de modenlizações tecnológicas específicas. Essa 
tendência de modernização dos anos 80 reforça a 
desigualdade estrutural do desenvolvimento de 
regiões e setores no BrasiL Assim, os projetos de 
transformação social pautam-se pela antiga lógica 
do confronto patronal e sindical onde os setores 
mais avançados do movimento operário decodifi­
cam questões corporativas em questões sociais e 
políticas que afetam o conjunto da stKiedade. 

No capítulo 2, Laís Wendel Abramo e Roque 
Aparecido da Silva discutem o movimento stodi­
cal metalúrgico em São Paulo no período de 1978 
a 1986. Os autores analisam de maneira bem ar­
ticulada a influência sindical nas questües na­
cionais. Greves, negociações coletivas, comissões 
de fábrica têm sido conquistas políticas e instru­
mentos de controle do processo de trabalho e das 
condições de em prego. Esse segmento mais 
avançado do sindicalismo brasileiro tem motiva­
do positivamente a busca de alternativas para 
uma relação menos desfavorável para os traba­
lhadores em face da modernização tecnológica. 
Contudo, a definição de políticas gerais ainda é 
incerta. 

Nair Heloísa Bicalho de Sousa analisa, no capí­
tulo 3, os efeitos sociais da nova tecnologia nas 
fábricas. As indústrias automobilística e metal­
mecânica apresentam as tendências mais consis­
tentes para a discussão da tecnologia e seus efei­
tos para os trabalhadores. Bicalho considera uma 
ampla gama de aspectos: emprego, qualificação, 
salários, classificação de cargos, esquemas de pro­
moções, hierarquias e disciplina no trabalho, for­
mas de organização e controle do trabalho e 
condições de trabalho. A análise é baseada sobre­
tudo em depoimentos de trabalhadores e mem­
bros de comissões de fábricas específicas. A nova 
tecnologia toca aos trabalhadores príndpalmente 
no receio de perda de emprego, na necessidade 
de ampliar treinamento para responder às de­
mandas de "poli valência". Também é importante 
responder às exigências de confiabilídade na op- · 
eração de equipamentos e processos mais cus­
tosos que os tradicionais. 

A subjetividade do trabalhador frente à au­
tomação é discutida por Laís Wendel Abramo, no 
capítulo 4. O argumento é que a nova tecnologia 
fascina e repugna. Como poder-se-ia esperar, a 
percepção e a reação dos trabalhadores são com­
plexas e heterogêneas. Se existe o medo de ser 
substituído pela máquina, existe também o desejo 
de ser o/a escolhido/a para trabalhar com ela 
(nela). A apreensão dos efeitos é diferenciada de­
pendendo do estágio e ritmo de introdução da 
tecnologia. As experiências mais consolidadas in­
dicam que o aumento da produtividade tem sido 
bastante maior que o aumento de salários e que a 
relação com as chefias tem sido menos au~ 

toritária. Como as experiências mais consolidadas 
de automação coincidem com a região onde a lu­
ta sindical é mais articulada, o novo tipo de re­
lação de subordinação às chefias é atribuído à 
conquista da organização dos trabalhadores. 

Falta discutir as implicações teóricas e políticas 
adotadas explicitamente por Abramo e por Bica­
lho na tese de que o "controle e a prisão à disci­
plina da linha" de montagem aumentam com o 
uso de nova tecnologia e o trabalho é mais des­
gastante. Essa postura está de certa forma subja­
cente às reflexões trazidas no livro como um to­
do. As implicaçües dessa visão podem ser 
perigosas. Os processos tradicionais de trabalho 
poderiam passar a ser analisados como sistemas 
em que o "pessoal pode trabalhar como 
quer"(pág.l51). Como não era com tal liberdade 
aos trabalhadores que os processos de trabalho 
apareciam nos estudos anteriores à década de 
1980, valeria analisar se as condições de trabalho 
presentes estão concretamente transformando a 
visão do passado, ou se o medo do novo torna o 
antigo mais confortável tanto no cotidiano no tra­
balho e nas lutas político-sindicais, quanto nos es­
quemas teóricos de análise disponíveis aos estu­
diosos de ques!ües de trabalho. 

A partir do estudo de caso dos metalúrgicos 
de São Paulo, Ricardo Toledo Neder discute, no 
capítulo 5, a postura sindical face a novas tec­
nologias no Brasil. As reivindicações sindicais 
básicas tém sido garantias de emprego, retreina­
mento e salário, consultas e negociações sobre 
inovações tecnológicas.Os empregadores têm re­
sistido a tais solicitações. A emergência das cen­
trais sindicais CUT e CONCLAT e a lei de infor­
mática levam a questão tecnologia e sindicatos a 
âmbito nacional. Todavia, as informações sobre 
inovações vêm sobretudo da milítânda sindical e 
de apnios têcrúcos. Neder apresenta um excelente 



quadro de resumo das mudanças implementadas 
e respostas das comissões de fábrica. Os tipos de 
respostas do movimento sindical metalúrgico e 
seus condicionantes sócio-políticos são ana­
lisados também por Neder, no capítulo 6, que 
encerra o livro. A discussão é sobre como se com­
binam as influências do Estado e de políticas 
públicas, dos partidos políticos, das culturas 
empresariais e das políticas de relações industri­
ais. O autor observa casos de empresas onde hou­
ve modernização tecnológica e suas relações com 
comissões de fábrica e políticas de envolvimento 
dos trabalhadores. Neder enfatiza que as estraté­
gias empresariais brasileiras são influenciadas 
pelos padrões das empresas transnacionais. A 
crise do capitalismo é das empresas e é também 
sindical; é ainda internacional e é brasileira. Ca p­
tar as especificidades que concernern ao Brasil e 
adotar as reformulações necessárias é essencial 
para concretizar o projeto de uma sociedade 
democrática neste contexto de transformações tão 
rápidas e profundas. 

O escopo de temas apresentados percorre uma 
trajetória interessante. Vai do nível internacional 
para o nacional, apresentando os sindicatos, se­
tores, fábricas e trabalhadores, voltando a dis­
cussão para os aspectos sindicais e políticos mais 
amplos. Essa trajetória de análise ganha maior 
relevo dada a seriedade e competência com que 
todos os temas são abordados.• 
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Lançado em vanos países simultaneamente, 
inclusive no Brasil (com a respectiva tradução 
portuguesa), no início de 1990, o Megatrends 2000 
dá seqüência a um outro livro de Naisbitt publi· 
cado em 1982, o Megatrends. Em ambos, o objeti· 
vo, como dizem os títulos, é o estabelecimento de 
macrotendências sociais. 

Não se trata de nenhuma espécie dé futurologia. 
O método de trabalho de N aisbitt, explicado no 
primeiro Megatrends, consiste em uma monitoração 

e análise do conteúdo de inúmeros jornais norte­
americanos, ao longo do tempo. Pressupondo que 
o espaço de um jornal é relativamente inelástico, 
ele pode ser assimilado a um sistema fechado, no 
sentido de que se novos assuntos passam a ganhar 
espaço em suas páginas, outros tantos começam a 
perdê-lo, até o limite de desaparecerem do noti­
ciário. Monitorando-se o que emerge, o que cresce 
e o que míngua, pode-se ter uma idéia aproximada 
das alterações que ocorrem nos temas que preo­
cupam uma sociedade em um determinado perio­
do de tempo. Com base nesse estudo, Naisbitt de­
tectou dez macrotendências sociais para os anos 80. 
E agora faz a mesma coisa, em co-autoria com Pa­
tricia Aburdene, para os anos 90. 

Ambos os livros foram escritos tendo a so­
ciedade norte-americana como referencial. Mas 
interessam ao leitor brasileiro por uma razão 
muito simples: grande parte dessas tendências ou 
acaba aportando em nossas paragens ou, mesmo 
que não o faça, tem reflexos sobre nós. 

No primeiro Megatrends, Naisbitt arrolou a~ 
seguintes tendências: 

1. de uma sociedade industrial para uma so­
ciedade de informação 

2. da tecnologia forçada para a alta tecnolo­
gia/ grande contato humano 

3. da economia nacional para a economia 
mundial 

4. do curto prazo para o longo prazo 
5. da centralização para a descentralização 
6. da ajuda institucional para a auto-ajuda 
7. da democracia representativa para a demo­

cracia participativa 
8. das hierarquias para a comunicação lateral 

intensiva 
9. do norte para o sul 

10. do "isto ou aquilo" para a opção múltipla. 

Para 1990, as tendências detectadas pelos au-
tores são: 

1. o boom econômico internacional dos anos 90 
2. o renascimento das artes 
3. a emergência de um socialismo de livre mer· 

cado 
4. estilos de vida internacionais e nacionalismo 

cultural 
5. a privatização do Welfare State 
6. a ascensão dos países da costa do Pacífico 
7. a liderança feminina 
8. a era da biologia 
9. o renascimento religioso 

10. o triunfo do indivíduo 




